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65Enumeração da Vista e do Ouvido  •

Exumado 
o corpo dá abrigo 
e bebida à fortuita 
sorte 
de sua morte e vida 
afoita 

O cuidado 
deixa-o 
Só a aranha que 
lhe tece na pele 
o feixe 
de os derradeiros 
rios 
o visita 

O rosto mostra: 
o lado do amor e o lado predisposto 
para o choro 
e para o íntimo 
jogo do que se vê posto para repouso. 

Demais denota vida: 
quando respira 
os ares reais 
em sítio 
próprio para sentir 
que o dom do amor 
é vivo ansioso. 
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66 • Obra Breve

Pálida crosta 
de suor de que se nutre 
o rosto 
putrefacto 

abre-se 
A liberdade nutre-o 
e a larva 
muda a sua 
crisálida para outro 

rosto 
similar 
com o mesmo 
alimentício 
cio 
ou ar 

Da vista descreve-se 
o contorno humano 
pálpebra de um olho 
a de uma figura 

Ela assegura 
o seu traçado a sós 
vendo uma atroz 
vida 

lenitiva ou parca 
ou parte exigente 
do pensamento 
que o humano séquito de 
as dores despojos febres 
vê e segue 
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67Enumeração da Vista e do Ouvido  •

Ela associa 
a pálpebra a um cárcere 
que fechasse
 
a vista 
A vibração do nervo 
ao medo 
de um prisioneiro vivo 
em estreita cerca: 
os cílios
 
Cor da pupila 
fresta por que respira 
o homem 
preso 
já não em imagem viva 
mas no desejo 
de evadir-se 

FRIA NOITE 

Vê-se 
um limite posto 
na represa 
da água do rosto 

Assim contida 
seca 
a débil oferta 
dos afectos 

O olhar vão 
entrega impuros 
à paz os nocturnos 
gelos 
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